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Este n.º foi visado pela Comissão de Cen
sura de Viana da Castelo. ------···-----

TESE 

Portos de Mar na Costa 
Norte 

Com este titulo n) Comer
cio de Leixões•, de 5 do cor
r~n.te ins~re uma local que pri n- , 
c1p1a assim: 

<CÜ padre_ Jeronimo Gonçal- · 
ves Chaves, acaba de nos reme
ter outro opusculo que trata da 
possibilidade da construção de 
um novo porto de abrigo nos 
Cavalos de Fam. 

cc Estamos em completo de
sacordo>>. 

Agora nós: O autor J,1 lo
cal principia por ser pouco de
licado; na terra delle :ião há se
nhor. Fraca terra! 

Emquanto a estarmos em 
completo desacordo, esqueceu
se de notar os pontos cm que 
discorda. 

Sempre seria bom eviden
ciar alguns desses pontos 'Para 
emendarmos a mão. Errare hll
manum est; d1 discussão nasce 
a luz. 

E por ahi abaixo, d,rndo uma 
ao cravo, outra na ferradura, ter
mina por constatar que o porto 
cr.mercial de Leixões ha-de rea
lisa~ se, quer eu queira, quer não 
queira. 

Isso já cá se sabia ha muito, 
o direito da forca está bem paten
te e latente en; Leixões. E, co
mo diz o adagio, contr a for
ça não ha resistencia. 

Embora aguantemos com a 
albarda, resta-nas o direito de 
pinotear e rnriis alguma Cuisa pa
ra quem nol-a deitou ao lombo. 

Pela torça do direito, nunca, 
o porto comercia! de Leixões se
rá uma realie.Lide, corno o au
tor da local vision:t. 

Pois Leixões não se presta 
a porto de abrigo, como pres
tar-se a rorto comercial? o 
que se não presta ao menos, não 
se prc:;ta ao mais. O im·ersJ 
seria um impossível metafisico. 

1 
j 

r, 

F, por :tqui, concluímos nó·,, 
que o porto comerei.d de Lei- , 
xões não passa d'uma blayue 
para iludir o Zc Po\'O e ap1nh.1r
lhe os seu magros prL)\'entos. 

E' duro, é insuportavcl, é in· 
spfrivel o f(t blico pag.ir para um.; 

obra que se não acha autorisa
da por tec111cns e profissionae~I... 

Se o Porto faz questão do 
porto comercial, puxe pelos cor
dões á bolsa. 

Ser rico e 1:,rande á custa dos 
o.utros, não é honra nenhuma, é 
nqueza que se converte em \'i
leza. 

Já basta de ex piorar o pu
blico para coisa nenhuma, a ca
minho Je 50 anos. 

Contente-se com 100:000 
contos que já lá tem, e ainda as 
obras vão no principio. 

Leixões é a nossa m.iior fon
te de despcza surpetlua. 

E' por estas e outras, não 
por odios ou rancores, mas obe
decendo á voz da justiça,· que 
venho proclamando o porto de 
abrigo, no porto natural dos Ca
valos de Fam, que tem por si a 
opinião publica, desde r 760; a 
opinião da melhor imprensa do 
paiz, e a opinião de todos os te
cnicos e profissionaes. 

Só este porto pl1de fazer to
do norte feliz. 

O porto comercial de Lei
xões tem a seu favor os proprie· 
tarios de Matosinhos e Leça; e 
esses mesmos por se verem feri
dos nos seus interesses. 

Porisso, tudo mais que (<O 
Comercio de Leixões, possa di
zer a fa\'Ol' do seu porto comer
cial não tetn importancia, e nin
guem faz caso. 

p.0 Jeronimo Çoqçalves 5Jzaves. 

------···------1" ovo f..:ove1•nador (~i
. vil do Dist1•icto 

A nossa Camara foi, no dia 
para isso marcado assistir á posse 
do novo governador civil do dis
trito, snr. Capitão Francisco Ca
ravana. No final d'el.1. foi 
cumprimentar aquele fonciona
rio, com auem bre\·emente vae 
ter uma cÓnfercncia, para tratar 
9os . melhoramentos urgentes e 
madiavelmentc precisos para es· 
te concelho, taes como aguas, 
caminhos de Ferro e A veuida 
marginal, etc. Temos a certesa 
de que aquele novo governador 
civil, se porá incondicionalmen
te ao Lldo da nossa Cctmara, tão 
justos sJo aqueles melhoramen
tos e tão precisos. 

Bem anJa a Cctrnara não 
descurando esses assuntos, e se
cund.rndo os seus·esforços p.lra 
a consecução <l'eles. -----···-----

Uoreto da . .\ venida 
Ba1•ros Ll111a 

Cá est,1inos de novo a repisar 
º. me~rno assunto. Tenham pa
c1enc1J, os que tem a seu cHgo 
aqudlc trabalho. Seremos m.1ssa
dorcs, nns depois resta-nos ,1 ra· 
tisfação do dever cumprido. A
quilo não pode continuar assim. 
Ja nos consta que se trabalha 
para isso e por tanto o nosso a
paio e incitamento para que se 
não pare. Parar é morrer, dis-

, se-o algucm e po:-tanto mãos á 
obra, para que em Agosto, este

i ja tudo prornpto. 
Já vae sendo tempo para se 

não dormir sobre o caso, nã'J 
lhes parece? 

------···-------' 
'l'elieita~ões 

A nossa Camara mandou 
um telegrama de felicitações pelo 
aniversario da posse da sua pas
ta, ao Senhor Ministro das Fi
nanças, dando-lhe todo e seu 
calóroso apoio, pelas medidas 
economicas por elle adoptadas 
para o resurgimento financeiro 
do nosso paiz. Bem haja por 
isso. -----.. ·-----
O MATRIMONIO MAIS F~CUNOO DE 

TODO O UNIVERSO 
A prole mais numerosa, que 

registam os matrimonios·de todo 
o mundo é em S. José, capital 
da republica da Costa Rica, on
de habita um casal cujo marido 
tem 4 7 anos e a esposa 4 5. 

Apesar desta idc1de tiveram 
ja ~6 filhos: 15 rapazes e 11 ra
parigas. · 

Todos os filhos são vivos; 
sao creaturas perfeitamente nor
mais, e exceptuando os dois 
mais novos, todos contribuem 
para o sustento da familia. O 
mais velho que vive nos Esta
dos-Unidos, e está casado, man· 
da todos os meses a seus pais 
parte dos seus vencimentos. 

O casal tere por quatro ve
zes dois gemeos. 

Casara em r 900 no mez de 
Janeiro; e lozo adiante em No
vembro receoÍam a visita de dois 
gemeos: um r Jpaz e um~1 rapan· 
ga. 

. A ultima c1iança que tive
ram tem apencts um m<~s de id,\
de. 

Apezar das tremend,1s dcs
pczas que o sustenso de tão nu
merosa familia acarreta ao casal, 

os dois esposos teem uma boa 
maqui1 no Banco. 

Os filhos evitam principal
mente ir ao •cinema•, por con
selho de seus pais, que os clas
sificam de «antros de iniquida
de)). 

A Camara votou uma pen
são a esta familia. ------···------

REGIME MONETÁRIO 
A Direcção do Banco de 

Portugal deliberou· retirar da 
circulação as notas de 5.:Jioo da 
Chap~ n.o 3. ---..---···------

SANIDADE PUBLICA 
Foi ha dias publicado no 

(cDiario do Governo» o decreto 
que promulga medidas de profi
laxia geral contra a raiva e au
toriza as camaras municipais a 
instituirem dispensarios anti-ra
bicos em qualquer concelho de 
mais de 5 .000 habitantes. 

C'alxa Escolar 
Inaugurou-se na ultima se

gunda:..feira nas escolas oficiaes 
desta vila a 'Caixa Escolar, crea
da pelas ultimas disposjções de 
lei. . 

A esse acto assistiram as. 
ex.mas professoras desta villa e 
Fão com todos os seus alunos, 
em numero superior a 400. 

O acto teve lugar no Te3-
tro-Club, onde se realisou a ses
são solene a que presidiu o rev. 
sr. P.e Adelino M. Lopes Pe
drosa, paroco desta vila, que 
em palavras muito cativantes 
para a instrução descreveu a uti
lidade' da instituição creada. 

Esta red,1cção agradece o a
mavel convite que lhe foi feito. 

A Camara Municipal deste 
concelho pedé-nos a publicação 
seguinte: 

Descanço semanal 
A Camara Municipal mandou 

afixar editais tazendo publico 
que, em virtude de ordens supe
riores, fica mantido integralmen
te o disposto na legislação em vi
gor, que determina que o des
canco semenal se efectue ao do
min,go, pelo que devem ser en
cerrados nesse àia todos os esta
belecimentos, a partir do p"roxi
mo domigo. 

Aos transgrcssores s e r ã o 
ap~icadas as multas previstas na 
lei. 
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Càt'ta de Fão 
10-5-\?9 

Em substituiçao da nossa 
carta, que, por motivo de ex· 
cessivos trabalhos de tipografia, 
não foi possível compor pa
ra o presente numero, publica· 
mos, e muito gostosamente, a 
que nos foi envi;;da á ultima ho
ra por um distinto camarada e 
amigo, sobre Sport-

Agora que em tod_a a parte 
se está prestando a m:uor aten
ção e dispensando o maior au
xilio ao desenvolvimento da e
ducação fisica, pois ha muito se 
reconheceu que ela e tão neces
saria ao homem como qu.1lquer 
outra, sendo enorme os bene
ficias que na prática dos des
portos resultam para o be1n da 
humanidade, e tanto assim, que 
nas escolas dos países mais ci
viiisados do mundo é obrigato
rio o ensino de determinados e
xercícios fisicos-os que mais e 
melhor se coadunam com a ida
de e a constituição fisica dos a-
1 unos-, o mesmo se dando já 
em Portugal, embora não sejam 
ainda muito Jisongeiros os re
sultados obtidos até hoje por, in
felizmente, não haver nas nos
sas escolas quem com verda
deiro carinho e amôr profissio
nal se desempenhe de tão util e 
patriotica tarefa, seria intcress~n
te tentar na nossa terra a cria
ção dum club cuja função fos
se unica e exclusivamente de ca
racter sportivo e no qual seriam 
admitidas, como sócios efecti
v os, todas as criança em idade 
escolar, que déssem seguras pro· 
vas de não sofrerem de qual
quer doença, e os indivíduos que 
quizessem dedicar-se á pratica de 
qu~isquer sports como o remo, 
natação, vela, equitação, bicicle
te, w.uer-polo, foot-bal, etc. 

Muitas seriam, sem duvida, 
as vantagens morais e rnateriaes 
que da criação dêste club re
sultariam para a nossa terra, 
um:! vez que o nosso bairrismo 
soubesse compreender nitida
mente essas vantagens e se dis
posesse a auxiliar e a acarinh_ar 
com o maior ent~1siasmo, a efe· 
ctivação da ideia que por esta 
fórma aqui apresentamos. 

Fão tem inurneros recursos 
para vencer em qualquer campo 
onde a sua actividade possa vir a 
sêr chamada e no Sportivo, en
tão, dispondo de uma numero- ' 
sa mocidade. sádia e alegre como 
poucas terras possuirão, mercê 
do seu benéfico clima e do á 
vontade em que as crianças s~o 
criadJs-rncsmo as ricas-tudo 
tem a seu favôr: 

Uma praia de rn .1r admir,wcl, 
de futuro uma d.1s melhores do 
pais; um rio encant<1dor e sem po
ços perigosos, com um excelente 

•O ESPOZENDESSE· 

• estmrio a permitir a realisação 
de corrid.ls de bm:os, de qual
quer tipo; estaleiros e constru-

' tor~s nJvais dos melhores; pi· 
nhais e vastos campos onde po
dem construir-se, a coberto dos 
ventos predominantes, córtes de 
ténis, campo de foot-ball, etc, e, 
mesmo em frente, na freguezia 
de Palmeira, o magessoso e mui
to acessivel monte do Faro. 

Que mais seria preciso á 
nossa previlegi::ida terra para que 
a gente nova se dedique com 
alma a toda a especie de Sport? 

Continuaremos, em futuras 
cartas, a apresentação compléta 
da ideia pró Sport Club de Fão. 

(e. p. ) -----···-----Obras importantes 

• llistorla da Litera
tura Portuguesa 
Está publicado o 8. 0 fasci.:u

lo desta monumental obra, em 
que o ilustre literato Albino For
jaz de Sampaio pôe o melhor da 
sua inteligencia e activididade. 

Este fasciculos ou tomo, com 
uma variada colecção de foto
gra vuras adquadas, encerra o se· 
guinte sumário: 

Gorcia de Rezende. A sua 
«Cronica)>. O seu ccCancionêiro», 
pelo Dr. Fidelino de Figueiredo 
(conclusão).-A Invocação da 
Imprensa. Difusão da tipografia. 
-Tipografia hebraica, pelo Dr. 
Mosés Bensabat Amzalak. 

A edição e da antiga Livraria 
Aillaud e Bertrand, uma das mais 
importantes do paiz e que pri
ma em todas as obras por uma 
perfeição e nitidez que revalisa 
com todas as suas congeneres 
do paiz e estrangeiro. 

Vêr o anuncio desta publica· 
ção na 4.ª pagina deste jornal. 

-----···-----A Prlmor«isa 
O snr. Ferreira da Silva, 

proprietario d:: confeitaria e pas
telaria a Primorosa do Largo 
Marquez de Pombal, desta villa, 
vae mudar o seu estabelecimen
to para os baixos da casa da sr.a 
D. Ana Leitão de Faria, com fren · 
tes para a rua Emydio Navarro 
e rua Rodrigues de Faria, no 
melhor ponto da nossa vib. 

Felicitamos a q u e 1 t nosso 
amigo por tal resolução e só es
peramos que o novo estabele
cimento venha honra: o local, 
onde vae ser montado. 

Ali, no coração d.i vila, fi
carà bem u m estabelecimento 
com bonita armação, vitrines 
vistosas, pinturas claras e mo
dernas, que chamem a atenç~o 
do touriste e dos alltomovcis que 
no verão, aos centos, atraves
sam a nossa terra, com passa- , 
gem forçada por aquelle loL--:d. 

Fazrndo assim verá, que os 
seus primorosos doces e os arti
gos da sua c<1s.1 ter ãu s.1hid-1. 

Lembramos umas mesinhas 

onde se possam tomar refrescos 
e um café especial e não lhe fal
tará freguezia. E' que um esta
belecimento desses, bem monta
do e limpo, faz falta na nossa 
terra e bem haja quem se abalan
ça o taes emprehendimentos. -----····------
CURIOSIDADES 

Um joven guarda livros que 
trabalhava num Banco em Nova 
York, pediu ao seu chefe um au
mento de ordenado, recebendo a 
seguinte resposta: 

O ano tem 3 6 5 dias, em ca
da um dos quaPS o Snr. trabalha 
apen.1s 8 horas. Portanto, traba· 
lha apenas a terça parte do ano, 
ou sejam r 2 r dias. Tirando os 
domingos, isto é 5 2 dias por a
no, fica um saldo de 69 dias de 
trabalho. Aos sabados porem, 
a~en::is trabalha meio dias o que 
num ano perfaz 26 dias, que 
descontados dos (,9 deixam um 
saldo de · 4 3. T od0s os dias o 
Snr. tem uma hora para almoço, 
e somadas todas essas horas num , 
ano, prefazem r) dias. Saldo )O. ' 

Alem disso, todos os anos lhe 
damos duas semanas de férias ou 
sejam I 4 dias. Restam r 6 di is. 
Ora ·num ano ha no mínimo r 2 

feriados ou santificados o que re
duz o saldo a 4 dias. Por diver
sos motivos e Snr. falta 4 dias 
por ano. O seu saldo por conse
guinte é zéro. E para nada tra
balhar, quer o Snr. aumento de 
ordenado? 

pcs; 110~(?;g ... 

Ainda o inq ueriLo do "Es
pozende nse,, 

A opinião do Snr. Jaime Campos, 
ilustre funcianario da Agen · 
eia Financial de Portugal na 
Rio de J&nelro. 

Vagandv sempre entre o on• 
dular de 2 milhões de almas de 
que se compõe esta cidade, de 
quando em quando nos vem ao 
encontro um amigo de infancia, 
cujJ troc.i de impressões nos é 
sempre agradavel e nos sensi
b!isa immensamente. 

Foi assim que em dias do 
mez findo, indo á Agencia Fi
nancial, ao ser pronunciado o 
meu nome, dum «Guichet» -
um r3paz franzino e imberbe me 
diz! -O S'1r. é que é o snr. Ar
mindo Eiras? 

--Sim. Porque? Conhece
me?! 

-Fomos em pequenos com
panheiros do brinqueJo. 

-Ent~o o amigo é de Es
pozende? 

-Sou, isto é, nao nasci lá, 
mas senJo l:í creado desde os 2 

annos, e, sendo Espozende a 
terra-mae d.1 mór pé.rte de meus 
irrnaos, tenho-a como terra mae 
tambem. 

ti de :IIalode 19~9. 

-~fas de quem é, finalmen
te. 

-Sou !ilho do Campos, o 
Jayme. 

- Ah!. .. tenho até de lhe 
dizer algumas palavras, que a 
sua velha mãe me incumbiu de 
lhe dizer. -Atravez a sua fisio
nomia, vil-he o coração lacrime
jar gotejando saudades que não 
poude conter. 

Depois, de indagar da saude 
dos seus, indagou tambem dos 
amigos que deixara e a quem al
meja abraçar um dia,-dizendo
me ainda, -do velho e incontes
tavel amigo de Espozende-o 
Espozende honorario, ou o Por
tuguez honorifico, como o tra
tam no Ceará, Dr. Eduardo Mo
ta. 

Teve palavras de grandes en· 
comíos para o Estado do Ceará,. 
onde o portuguez é estimadissi
mo e estremecido. 

Palavra p:.ixa palavra, vol
tamos as vistas pqra Espozen
de, contaram-se particulari
dades, lacrimejaram os olhost 
pulsava o coração, tudo n'um 
desfiar de saudades, quando oca
sionalmente lhe mostrei um • Es. 
pozendense,, que tratava do 
« lnqueritoJJ ao que lhe soli
citei que enviasse a opinião, isto 
é,-que desse um pouco da sua 
alma expressa nas colunas do 
« Espozendense», onde fosse re
forçar, incentivar, compefü, im
pelir, sacudir, a alma do nosso 
povo, nU1n complexo intendi
mento, para fazer-mos da nossa 
terra aquilo que ela merece. 

Duma modestia invulgar,. 
apeur de viva inteligencia, dizia 
inculto e apresentou-me um poe· 
ta cearense,-a::nigo de Eduardo 
Mota-10 qual,-corno admira
dor de Portugal, solicitou um 
quer que seja de apreciação de 
Portugal, e eu, em nome do 
mesmo jorrnal lhe abri as colun
nas-breve, dará esse amigo a 
sua precios1 colaboração. 

Agora, apraz-me apresentar, 
esse rapaz-que muito promete 
e, como ele diz-vae entrar no 
jornalismo, por intermedio do 
cc Espozendense». 

Eis, o que ele envia: 

O meu amigo Armindo Ei
ras, fino cbronista dos jornaes 
cariocas, na qualidade de redac
tor de « ESPOZENDENSE • no 
Brasil, convidou-me a dar o meu 
parecer sobre o projecto que ora 
agita a minha pacata e querida 
terra - Espozen<le - no sentido 
de torna-la um centro balneario 
digno dos veranistas e dos inu
rneros tourist~s que a procuram. 

Ha duas correntes de opi
niõe~: urna, louvavel, patriotica~ 
nasceu de espiritos intelligcntes,, 
briJb,mtcs de idéas modernas e 
que detende a construcção de 
uma avenida tra~adcl e aberta 
sob n'wissirnos metboJos de ur· 
banismo, que lig.1rá' Espot:<~nLk á 
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pitorescJ e poétio pr~ia de ?ua
\'c-mar. A outra corrente e ro
tineira e né de boi, como se diz 
em lingu~gcrn ,-ulgar no Brazil. 
Apoia um formidavel retrocesso 
na vida de Espozende: quer que 
os engenheiros dJ Camara Mu · 
nicipal construam . uma ponte ~e 
madeira sobre o no Cavado, li
gando a cidade á praia que lhe é 
fronteira. 

Que despropósito! 
Eu, de coração, sou pelo 

grande artéria que marginará o 
Cavado. E um filho de Espo
zende que a ama e estremece 
como á sua propria mãe, só po
de, patrioticamente, apoiar a idea 
que darà, quando for um fa~t?, 
á sua terra o progresso e a c1v1-
lisação, competentes ao scculo 
XX, o Seculo da Luz. 

A avenida é absolutamente 
necessaria ao progresso de Espo· 
zende, porque tornando-a um:l 
cidade de recreio procurada pelo li 

diletantismo raffiné dos touristes, 
,·em fomentar-lhe a industria e /li 

o comercio, alargando-lhe a zo-
na urbana, decuplicando a su,1 
populaçao e fazend? d_esta pe-: 
quena villa, que hoJe vive quas1 j 
esquecida num rincão da costa 

11 batida pelo velho mar que os 
Lusús deram ao mundo, uma 1

11 aprazível, unu encantadora cid.l· 
de de verão, cheia de vida, rui- 1 

dosa de civilisação e que os in- 1 

l
i fatigaveis corredores do mundo 

citar:io. nas suas causerics ele- 1 

gantes: entre Deuville, Ch lrles- j 
ton, l\llrn-Be<Kh e Copacabana. 1 

i 
E quando a antig,l E<>pozen- 1 

de estiver empanada pdo novo ! 
bairro que a avenida m lrginal ! 
fará surgir milagrosamente à 1 

beir,1-rnar, com as suas ruas lu
zidias de asphalto lade,1das de 
moradias modernas, ensombrea
das pela arborisação, com cente
nas de automo\'eis \'ertiginosos 
faiscando ao sol, c·om os seus 
grandes hoteis onde haverá a 
deliciosa promiscuidade dos gran 
desrcentros, quando Espozende 
for a m1is encantadora Cidade 
portuguêsa, o nome da Camara 
sob cujos auspicias foram come
cadas as reformas, será lembra-
da com respeito e veneração .. 

A. idéa da ponte é inquahfi
cavel. E antes que de idéa se 
torne realidade pan a correnteza 
do rio arrasta-la, com o traba
lho e o capital da Camara, na 
impetuosidade d,ls suas enchen-

. tes,-lancemo-la ao Cavado. 

Rua Haddock Lobo n.º 1) 

Tijuca-Rio de Janeiro. 

]ayme Campos. -----· .. -----O nosso j ornai 
Sae atrasado esta se :1ana, 

por termos entre mãos traball10s 
typograficos, que nao podiam 
Sl!r adi,1dos e que nos forçaram 
r tt isto. Mesmo varias loc:tes que 
h• •je publi~amos, o de\·iam ter 

u' 
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sido no jornal dJ seman1 ante
rior. Desculpem os nossos leito
res, tal falta. . _____ ... ____ _ 
il.eademleos do Lyeeu 
de Viana do Uastelo 

Chegaram a esta viL1 na pas
sada sexta feira, 10 do corrente, 
2 7 academicos do lyceu da \'isi
nha e linda cidade de Vi.ma. En
cheram as nossas ruas, com a 
sua <llegria franca e exp.rnsiva. 
A' noite assistiram na Assembleia 
Esposendense, a uma pequena 
festa, que a direcção da mesma 
organisou em sua honra. Là se 
dançou até perto das 3 e meü 
da manhã, reinando sempre en
tusiasmo e 1legria. Dois profes
sores que com eles vieram, os 
Ex.mos Snrs. dr. Vivo e Agu
do, acompanhados pelo Snr. 
Dr. Torres, advogado desta co
marca e no seu automovel visi
taram a Barca do Lago e a quin
ta da Seara, do Snr. Dr. Arthur 
Barros Lima e vieram de lá en
cantados, não só com as belesas 
da Barca, mas, em espeáal, pe
los ricos objectos e quadros, que 
viram na Seara. 

Os academicos seguiram d' a
qui no sabado 11 do corrente, 
para a Povoa de Varzim e Vila 
do Conde, regressando a Viana 
por Barcelos e Forjães, onde vi
sitarão a quinta do Snr. Rodri
gues de Faria. 

Bem vindos e que desta lin
da e hospitaleira vila, levem sau· 
dades como levaram e isso bem o 
mostraram, da terra e da sua gen· 
te hospitaleir2. 

~ oHelario de fi"ão 

1 o de 1'1aio. 

Com o nome de Anselmo 
recebeu o Baptismo um filhinho 
dos srs. Manuel Gomes Pereira 
e Ana de Faria Ribeiro. Foi ma
drinha a snr.a u. Emilia de Je
sus Moreira. 

-Realisou-se no dia ) a 
festa da Santa Cruz, no templo 
do Senhor Bom Jesus, confor
me os estatutos da Irmandade. 
Houve missa solene, exposição, 
sermao e Te-Deum. Foi ora
dor o Rev.mo sr. l!).e Francisco 
Dias Cubêlo Soares, dig.mo Rei-
tor das Marinhas. • 

Na véspera houve conhssões 
para o jubileu e oficio pelos ir
mãos e benfeitores . 

- No dia 4, á noite, foi atro 
pelada por um automóvel, na 
estrad:i, na passagem do Rama
lhão, uma criança, filha da sr.a 
Altina Reis Neiva. Os ferimen
tos não foram, felizmente. de 
gravidade. 

-Vimos em F110. onde ,-eio 
passar uns dias, a ex.ma Senho
ra D. Amclia dos Santos ,'\breu 
dedicada esposa do sr. Francisco 
Abreu. 

- No di,1 5 ernb.uc.1r.1m 

EDIÇÃO ~lONU~1ENTAL 

.A Historia Ilustrada da Literatn
ra Potuguesa 

Fo:r:rna. to 32 ~ 25 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optime 
papel eouebé, magni.lieamente ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HO'RS TEXTE, 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
espec.ialisados pi·ofessores e litel'átos de nome consagrado. 

Cada tomo . . . 10$00 
A Historia llustrad:1 da Llterat11ra Portugueza, com

prehenderá pouw mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publiCiJÇão de luxo, para o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
Lanson e Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hachette 
e Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
de n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
história encerra. 

A88IN.t.TURA: 
Preços, luchdodo embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Msinatnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só µara o 
co11tinenle e ilhas) 11800 

Assinatura (pa:iamento adiantado) 
3 meses 
33600 

i ano 
128800· 

África Oriental, Ocldeotal e Esp:t-

6 meses 
65·'}00 

Registado 

oba . . 34<)50 67600 
791.füO 
72/JOO 

i32.%00 
138,)0(} 
14-260(} 

Iodl:l, Jlaeau e 'l'lr.oor . 36$00 
Estnoge ... o . 37 800 
t;ada tomo avulso, não ineloindo 

porte e embalagem - 10$0& 

PEDIDOS âs Llvra1•Jas àlLt.AUD e BERTR ~~D 
ia, Rua Garrett, '1õ 

1-'ISBO&. 
:'lssfoa-se nesta Tlla, na Livraria Espozeodeose,Rua Direita 

para o Brasil Albi~o Cardoso 
Torres e Joaquim Pedrma Via
na, respectivamente filhos dos 
srs. Albino Torres e Antonio 
dos Santos Viana. Desejamos
lhes uma viagem muito feiiz e 
mil prosperidades. A acompa
nhá-los, estiveram em Leixões 
suas familias. 

-Tan1bem estiveram em 
Leixões as familias dos sr.s João 
Fernandes Mo~eiro e R:imiro 
Martins Capitao. 

-Tan:be.n seguiu para o 
Brasil O,nio da Silva Gomes. 
Que seja muito feliz e tenha bo3 
v1:igem. 

-As esm0las das caixas do 
• P110 dos pobres de Santo An
tonio• renderam no mês de Abril 
110<11>4"· 

-No di,1 6 foi inaugurada 
11.lS noss.ls escolas primári:is a 
•caixa escolar•, obra que as 
ex.mas Professoras em bo:1 hpra 
aqui fundaram, em benehi.:Í? d~1s 
crianç.ls pobres. Foram dtstn
buidos 3 2 fatos a crianç.1s de 
ambos os sexos, no ed1ficio es
cob r, fazen<lo u m:i al il:uç~o 

apropriada ao acto a ex.ma sr.a 
D. Maria Vieira Ferreira, m. di
gna Directora das Escolas e fa
lando tambcm sobre o assunto o 
Rev,mo Snr. P.e, Avelino Pi
nheiro Borda. 

De tarde as crianças foram 
em camionetes assistir em Espo· 
zende a uma sessão cinemato
grafica. 

Mais uma vez enviamos ás 
Ex.mas Professoras as nossas 
felicitações pelo bom êxito da 
sua obr:i benemérita. 

lVlaqninas Singer 
para coser nndem-se a prono 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, est<1belecimrnto
de fazend:is de R GJ il io F et:t
Qa Qdes, rua d' Areos..1-fl ão~ 

Rep.lrações gratui~,\S duran
te 5 anos. 

O.tr a prdercnci:t é ser bem 
sei vido. ----···-----



Pag LI.ª . 

------···-----
Veride-se 
Um deposito de zinco, 

para azeite, que leYa 1 al
mude, com torneira ele bron
ze, medidas de folha, desde 
1 litro para baixo, com res
pectivo aparador de folha 
de zinco, tudo quasi novo. 

P.reço modico. --Tambem se vencle um 
deposito para petroleo, 
grande, de folha de ferro. 
com wedidas, escorredor 
etc. 

N·esta redacçâo se diz. 
' ----···-----u ' li 

BATATA ' 
SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti
vas e resistente á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de origem, 
vendem para entrega ime
diata. 
DOl\IINGOS DOS SANTOS 

MAIA &C.ª 
Rua do Heroísmo 177-
PORTO~ Telefone-2397. 

-~--------·------~~-
U:u•tõt•s de visita 

iOO qualidades de typns 
fantazia, o que ha de mnis 
moderno, para ca1·tões de visi
ta e cte luto. 

Cartões de todas as qua
lidndes. Preços desde 1.50 esc: 
o cento, em branco, até 5 es
cudos. Pl'etos em todos os 

tamanhos a principiar em 4 
escudos até 10 escudos o cen
to. Ninguem, no seu proprio 
inte1·e:sse, deixe de cor~sultnr o 
nosso mostruario e preços. 

i\omà11ée~ 
VENDEM-SE 

A. :..,ormosa Gabrie
la, (ou o Filho do Destino.), o
riginal de :\·1. Valoris, 4 volumes 
em fasciculos, (8 3 fasciculos), de 
1$00 

Laga•imas dt' mu
lhe1•, por D.Julian Castebnos, 
em 4 volumes, e ou 80 fascícu
los, soltos), preço de cada fascí
culo r escudo. 

A.mores de Prinei
pe (ou .Misterios dum Tumulo, 
tradução portugueza de Nazare
th Chagas, 102 fasciculos,(4 vo
lumes). 

Nesta redacção se mostram 
e diz-se o seu custo. 

i 

1 

1 

1 

1 
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FABRICA DA GRANJA 
11.tl ltUEl-'OS 
Reparaçãü de todas 

as m<:1rcas de automoveis; . . 
carrosseries para ca1mone-
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

l\Iohilias, madeireis µa
ra construção, etc. 

L~ja -Alug·a-se 
A Joja ou salão onde 

func10nou ultimamente G 

Registo Civil desta vila, 
que PStá junte á Livraria 
Espc,zemlense, conteudo 3 
portas. 

Jlapel plissado 
Que serve para muitas apli · 

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prrços sem rival por pe
ça ou ao metro. Grande sortido, 

------···-----
~,iota para marear 

lªOUJla-A melhor tinta que 
h 1, franceza, de Alexander, ven
:..e a typografia Espozendense. 

·""'-·•··------('nsa <cHAVANEZA• 
Em exposição 

B:cicletes de corrida e de passeio 
Vende a promto p~gamento e a prestações. 

1 . 
Far1nna Peitoral Ferruglll~a 

Ga Far11acla Franco 
Esta fa<lnha é um precioso medica

mento peja sua acção tonlcn reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constlta.içáo ~11ci., 
r., em geral, que carecem de torças D<' 
organL~mo, é no mesmo tempo um exce
leate alimento rep.irador, de facll diges
tão, utillsslmo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, p:?ra convalescentes, 
pessoas Idosas ou creançes. 

Está legalmente autorizado e P1'i>· 
vltlgi;<dO. 

Ferlro Franco & @ 
llEPORITO GERAL 

RUA OE BELE.õ\, 147 • LISBOA 

11 de ~Ialode 19~9. 

Um lindo livro. 

(VERSOS) 

---DE-·--

JRaria da ~ihm 11ieira 
Um elegante volume contendo muitas pro

ducções poeticas em magnifico papel assetinada 
com o retrato da extincta. 

PREÇO .... ···•· 2$50 RS. 

O producto da venda da edição é destinadÓ. 
ao levantamento na sua sepultura de uma la;:-id«t 

comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz:,. 
em Espozende na Typografia Espozendense de 
J osê da Si! va Vieira. 

A g'encia Brazil 
DE 

· AN1ü~líl lOrlS ROORlbUf S L' ARtlA 

Prefe1ir lSta Agencia é ter a 
ce1 tcza de ir ao seu destino dcn-
11 o da maior legalidade. 

\ 
Artt·nio Lopes R odrigu ; d'A~eia 


